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RESUMO 

Este artigo tem como proposta iniciar a com-

preensão sobre o Telejornalismo Literário 

(TL) segundo VALIM (2016) apresentando 

um breve estudo do Jornalismo Literário, gê-

nero do jornalismo que compõem a genealo-

gia do TL à partir dos autores Mark Kramer 

(1995), Felipe Pena (2006), Edvaldo Pereira 

Lima (2008) e Passos e Orlandini (2008). Pri-

meiro, apresentamos estudos sobre o jorna-

lismo literário conforme o entendimento 

destes autores para, posteriormente, identi-

ficarmos traços e estruturas a serem aplica-

das em nosso próprio conceito classificado 

como Octógono do Jornalismo Literário. A 

classificação estabelecida abre caminho para 

um novo entendimento do JL que precede o 

Telejornalismo Literário como papel de for-

mador sociocultural do telespectador. 
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ABSTRACT 

En este artículo se pretende iniciar la com-

prensión del Teleperiodismo Literario (TL) 

según VALIM (2016) presentando un breve es-

tudio del periodismo literário (lo mismo que 

periodismo de creacion), género periodístico 

que compone la genealogía de TL a partir de 

los autores Mark Kramer (1995), Felipe Pena 

(2006), Edvaldo Pereira Lima (2008) y Pasos 

y Orlandini (2008). En primer lugar, se presen-

tan los estudios de periodismo literario por la 

comprensión de estos autores para identificar 

posteriormente rasgos y estructuras que han 

de aplicarse en nuestro propio concepto clasi-

ficado como Octagono del Periodismo Litera-

rio. La clasificación da paso a una nueva com-

prensión de Periodismo Literario anterior al 

Teleperiodismo Literario como formador de 

papel sociocultural del espectador. 

 

Palabras clave: Periodismo Literario de crea-

cion. Concepto. Teleperiodismo Literario. 
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A elaboração de uma linguagem específica 

levou a uma crescente afirmação da auto-

ridade profissional dos jornalistas. Os 

acontecimentos começaram a ser explica-

dos, simplificados e criticados, como forma 

de facilitar a sua compreensão pela socie-

dade, ajudando a legitimar o jornalista 

como intérprete dos fatos sociais, políticos 

e econômicos. (MELO, 2015, p. 06). 

 

                                                           
1 Esta foi a 1ª edição da pesquisa divulgada em 7 
de março de 2014 e encomendada ao Ibope – Insti-
tuto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística - 
pela Secretaria de Comunicação Social da Presidência 

Depois da tv muitas coisas já não funcionam 

tão bem. Tanto o cinema como as revistas de 

âmbito nacional foram duramente golpeados 

por esse novo meio. Até as estórias em qua-

drinhos declinaram bastante. Antes da TV, o 

fato de Joãozinho não ler causava muita pre-

ocupação; depois da TV, Joãozinho passou a 

dispor de todo um novo conjunto de percep-

ções. (MCLUHAN, 1969, p. 210). 

    

da República. O levantamento ouviu 18.312 brasileiros 
entre 12 de outubro e 6 de novembro de 2013 em 848 
municípios. A margem de erro é de um ponto percen-
tual.  
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O feitio apelativo da linguagem assim em-

pregada revela o seu caráter dialógico e, 

portanto, envolvente. Seja como piada ou 

chiste, o discurso assim enunciado não se 

realiza sem vínculo de duas ou mais men-

tes concentradas no mesmo foco. Piada e 

chiste são gêneros discursivos de constru-

ção da linguagem que mantêm vivos os 

elos de envolvimento e participação. (MA-

CHADO, 2012, p. 27). 

 

 

 E é este o alvo que lhe interessa: a noção 

de que se a relação figura/fundo não se en-

contra ausente na formulação de uma pi-

ada, certamente não se pode descartá-la 

do processo cognitivo. Ao que conclui: “a 

vantagem de sempre estudar qualquer fi-

gura em relação ao seu fundo é que aspec-

tos inesperados e negligenciados de am-

bos se revelam.” (MACHADO, 2012, p. 210).  

Seu filho Eric garante que tudo não passou 

de um erro tipográfico, que com um ‘e’ mal 

revisado transformou message [“mensa-

gem”] em massage [“massagem”]. Conhe-

cendo porém o pendor de Marshall McLu-

han para o trocadilho e o humor – para ele 

uma forma eficiente de “romper” o ambi-

ente e envolver as pessoas em um enten-

dimento coletivo – fica difícil acreditar na 

anedota. Seja o título um insight intencio-

nal ou uma trapalhada do revisor, pode-se 

argumentar que o meio é de fato a massa-

gem porque ele opera constantemente so-

bre você e, como em uma massagem, você 

pode ficar tão acostumado a ponto de não 

notar que está sendo manipulado, alte-

rado, condicionado. (MCLUHAN, 2011, p. 

34). 
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A informação ganha companhia de adjeti-

vos, personagens, enredos, histórico do 

assunto e contextualização que não teriam 

oportunidade de ganhar vida no cotidiano 

jornalístico. Este estilo de informar tem as-

pectos que o tornam, sem exageros, nobre 

perante outras formas de veiculação de no-

tícia impressa. Por suas particularidades, 

exige talento, dedicação e grande capaci-

dade de empatia por parte de quem o pra-

tica, afinal a humanização, que é arte de 

tornar mais real o fato, geralmente está no 

DNA deste modo de fazer jornalismo. 

(WEISE, 2013, p. 01). 
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Primeiro jornalismo: 1798 a 1830. Caracte-

rizado pelo conteúdo literário e político,  

com texto crítico, economia deficitária e co-

mandado por escritores e intelectuais. Se-

gundo jornalismo: 1830 a 1900. Chamada 

de imprensa de massa, marca o início da 

profissionalização dos jornalistas, a cria-

ção de reportagens e manchetes, a utiliza-

ção da publicidade e a consolidação da eco-

nomia de empresa. (MARCONDES FILHO, 

2000, p. 48). 
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Não despontou com um delineamento de 

ideias estabelecidas por um grupo coeso 

de representantes, tampouco elaborou um 

programa ou um manifesto declaratório de 

princípios. Foi mais uma atitude que se 

processou na fluência de uma prática tex-

tual desenvolvida em alguns jornais e re-

vistas americanas, inicialmente com os 

textos das chamadas reportagens especi-

ais publicadas na Esquire e no Herald Tri-
bune. (BULHÕES, 2007, p. 145). 

 

É um tipo de jornalismo em que, basica-

mente, leva-se em consideração a imersão 

do repórter na realidade, a precisão de da-

dos e observações, a busca do ser humano 

por trás do que se deseja relatar e a ela-

boração de um texto (para jornal, revista, 

internet, televisão ou cinema) que permita 

que a história venha à tona por meio de 

uma voz autoral e de um estilo. (CASATTI, 

2006, online). 

 



 
       
 
__________________________________________________________________________________________ 
 

____________________________________________________________________________ 
Centro Universitário Internacional (UNINTER) 

Curitiba – Paraná – Brasil 

http://uninter.com/revistacomunicacao  

 

  38 

Revista UNINTER de 

COMUNICAÇÃO 

v. 4, n. 7 
dez. 2016 

 ISSN 2357-9870 

Nova York é uma cidade de homens sem 

cabeça que ficam dia e noite enfiados em 

guichês de metrô, vendendo bilhetes para 

pessoas apressadas. A cada dia de se-

mana, mais de 4 milhões de usuários pas-

sam por esses homens que parecem não 

ter cabeça, nem rosto, nem personalidade 

– apenas dedos. 

 

Embora muitas vezes seja lido 

como ficção, o novo jornalismo não é fic-

ção. Éle é, ou deveria ser, tão fidedigno 

quanto a mais fidedigna reportagem, em-

bora busque uma verdade mais ampla que 

a obtida pela mera compilação de fatos 

passíveis de verificação, pelo uso de aspas 

e observância dos rígidos princípios orga-

nizacionais à moda antiga. O novo jorna-

lismo permite, na verdade exige, uma 

abordagem mais imaginativa da reporta-

gem, possibilitando ao autor inserir-se na 

narrativa se assim o desejar, como fazem 

muitos escritores, ou assumir o papel de 

observador neutro, como outros preferem, 

inclusive eu próprio. (TALESE, 2004, p. 9). 

O bom repórter narrativo é aquele que une 

duas qualidades aparentemente distantes 

uma da outra para fazer com que uma re-

portagem (temática ou biográfica) se torne 
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durável, não descartável. De um lado, 

ele/ela precisa usar o melhor de sua inte-

ligência racional para estudar, levantar in-

formações e interpretações básicas, com-

preender com profundidade e analisar o 

assunto que tem pela frente. De outro, pre-

cisa utilizar sua inteligência emocional (in-

cluindo a tal da intuição) para se deixar to-

car sensorialmente pelo tema que aborda, 

pela ressonância interior causada pelas 

pessoas com as quais irá lidar (tête-à-tête), 

pelas características subjacentes, sutis, 

dos cenários por onde circulará para levan-

tar dados objetivos e subjetivos. O impor-

tante é, deveria ser, a busca de conteúdo e 

forma ancorados no real, mas expressos 

de maneira tão fascinante quanto a dos 

melhores textos de ficção. (VILLAS BOAS, 

2014, online). 

 

Não há cristão, evangélico ou ateu que 

saiba dizer por aqueles lados como foi que 

se passou. Num daqueles dias agourentos 

do pampa, quando o ar se anuncia como 

desgraça e até as vacas se constrangem de 

mugir, Tierri apareceu no velório. Trazia 

um lenço grande, encardido como se ti-

vesse sido lavado no barcro, e, mal avistou 

o defunto, já começou a chorar. Não o choro 

comedido da boa educação, com lágrimas 

pingando à unidade, como se o olho tivesse 

sido torcido. Nem o pranto do crocodilo, 

com uma vista no caixão e a outra na he-

rança. Mas o choro copioso, em vagalhão, 

despejado de dentro do peito como se toda 

a sua vida fosse não mais do que um 

preâmbulo para aquele momento. (BRUM, 

2006, p. 79) 

 

 

Na hora marcada, três da tarde da primeira 

segunda-feira de agosto, ele me convida 

para entrar em seu franciscano consultório 

no terceiro andar do prédio, em frente à 

entrada principal do Hospital Sírio-Libanês, 

na região central de São Paulo, um dos 

seus muitos locais de trabalho. Aos 67 

anos, o doutor Drauzio Varella é um perso-

nagem asséptico e atípico. À primeira 

vista, nada nele chama a atenção. Nem a 

roupa, nem qualquer acessório que possa 

identificar sua profissão. Dispenso-me 

descrever como ele é. Sua figura calva, ma-

gra e serena, todo o País conhece das noi-

tes de domingo na TV Globo, onde as séries 

médicas por ele apresentadas no Fantás-

tico são campeãs de audiência desde a es-

treia, há dez anos.  (KOTSCHO, 2015, on-

line) 
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O jornalista literário não ignora o que 

aprendeu no jornalismo diário. Nem joga 

suas técnicas narrativas no lixo. O que ele 

faz é desenvolvê-las de tal maneira que 

acaba constituindo novas estratégias pro-

fissionais. Mas os velhos e bons princípios 

da redação continuam extremamente im-

portantes, como, por exemplo, a apuração 

rigorosa, a observação atenta, a aborda-

gem ética e a capacidade de se expressar 

claramente, entre outras coisas. (PENA, 

2015, p. 49). 

 

 

O jornalista rompe com duas característi-

cas básicas do jornalismo contemporâneo: 

a periodicidade e a atualidade. Ele não está 

mais enjaulado pelo deadline, a famosa 

hora de fechamento do jornal ou da re-

vista, quando inevitavelmente deve entre-

gar a sua reportagem. E nem se preocupa 

com a novidade, ou seja, com o desejo do 

leitor em consumir os fatos que acontece-

ram no espaço de tempo mais imediato 

possível. Seu dever é ultrapassar estes li-

mites. (PENA, 2015, p. 49). 

 

 

É contextualizar a informação da forma 

mais abrangente possível, o que seria 

muito mais difícil no exíguo espaço de um 

jornal. Para isso, é preciso mastigar as in-

formações, relacioná-las com outros fatos, 

compará-las com diferentes abordagens e, 

novamente, localizá-las em um espaço 

temporal de longa duração. (PENA, 2015, p. 

49). 

 

 

A fórmula realmente tornou a imprensa 

mais ágil e menos prolixa, embora a sub-

jetividade não tenha diminuído. A opinião 
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ostensiva foi apenas substituída por aspas 

previamente definidas e dissimuladas no 

interior da fórmula. Para a socióloga Gaye 

Tuchman, por exemplo, a objetividade 

nada mais é do que um ritual de auto-pro-

teção dos jornalistas. E a pasteurização dos 

textos é nítida. Falta criatividade, elegân-

cia e estilo. É preciso, então, fugir dessa 

fórmula e aplicar técnicas literárias de 

construção narrativa. (PENA, 2015, p. 50). 

Eles são os famosos entrevistados de plan-

tão. Aqueles sujeitos que ocupam algum 

cargo público ou função específica e sem-

pre aparecem na imprensa. São as fontes 

oficiais: governadores, ministros, advoga-

dos, psicólogos, etc. Como não há tempo no 

jornalismo diário, os repórteres sempre 

procuram os personagens que já estão le-

gitimados neste círculo vicioso. Mas é pre-

ciso criar alternativas, ouvir o cidadão co-

mum, a fonte anônima, as lacunas, os pon-

tos de vista que nunca foram abordados. 

(PENA, 2015, p. 50). 

 

  

Uma obra baseada nos preceitos do jorna-

lismo literário não pode ser efêmera ou su-

perficial. Diferentemente das reportagens 

do cotidiano, que, em sua maioria, caem no 

esquecimento no dia seguinte, o objetivo 

aqui é a permanência. Um bom livro per-

manece por gerações, influenciando o ima-

ginário coletivo e individual em diferentes 

contextos históricos. Para isso, é preciso 

fazer uma construção sistêmica do enredo, 

levando em conta que a realidade é multi-

facetada, fruto de infinitas relações, articu-

lada em teias de complexidade e indeter-

minação. (PENA, 2015, p. 50). 
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Quadro 1 - Comparativo de Autores do Jornalismo 
Literário 

Fonte: Martinez (2012) 
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Gráfico 1- Octógono do Jornalismo Literário 
Fonte: Elaborado pela autora (2016). 
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